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Falou c pae da industria 
nacional

o-o inuustriaes de tecelagem pau ­
listas deram  ao dr. Jorge Street 
a Jncuni i.encia de lhes redigir o 
seu memorial a  proposito da re ­
forma da ta rifa> aduaneira. O meu 
prezado am igo ’s r  Affonso Vlzeu 
dizia-me ha alguns annos a traz  
que. se a industria brasileira t i ­
vesse de erguer um monum ento a 
alguém, as linhas que deveram  
ser nelle fundidas seriam  as do 
rude lutador, do formidável ho 
mem de acção, que a té  Janeiro 
deste anno presidiu os destinos da 
Companhia Nacional de Tecidos 
de Juta.

Até antee da guerra  fazer in ­
dustria no Brasil e. principalmen 
te industria 'de tecidos, era uni 
acto de heroísm o Nós falamos 
sem pre da ta rifa  de 1900. com» 
se ella fosse adrede m anipulada 
pela industria. E ’ um puro en­
gano. Quando M urtinho a ela­
borou, o m inistro da Fazenda de 
Campos Salles pensava tanto na 
Industria nacional « no consum i­
dor brasileiro como na prim eira 
camfsa que vestira. Joaquim  M ur­
tinho organizou um a pauta, em 
que a  unica coisa que o in te re s ­
sava era  o estimulo da a rrecad a ­
ção em ouro e papel nas alfan- 
degas. Elle queria fazer receita, 
fosse como fosse, com a industria 
ou contra a industria, com o con­
sum idor ou sem elle. M urtinho 
vivia obcecado pela idéa de au- 
gm entar a todo o preço os recur­
sos do erário; e dahi a ta rifa  pro- 
teccionista. que elaborou e na 
qual nada tinha a ver a industria.

Mas, mão grado essa pauta, 
fazer Industria era um negocio 
tão precário que até  1914, quando 
cessou a  concurrencia européa, as 
fabricas de tecelagem do paiz 
atravessavam  a  existência mais 
diíficil e cheia de obstáculos. E' 
preciso m anusear os annaes le­
gislativos e as collecçSes dos Jor- 
naes anteriores & derradeira  dé­
cada para ver o que foi a  luta 
terrível, a  luta arden te em que 
o d r Jorge Street se empenhava 
no Congresso e na im prensa, afim 
de apenas perm ittir quo a  indus­
tria nacional vivesse. .

O lu tador adm lravel que p are ­
cia ha onze mezes recolher-se â 
vida privada, resurge agora no 
theatro  das suas proezas fasci­
nantes, de novo chefe de uma 
grande industria e elaborando um 
trabalho no qual a  defesa da te ­
celagem é feita de modo irres ­
pondível em face do projecto do 
revisão da tarifa.

No memorial que o dr. Jorge 
Street acaba de ap resen tar ã 
commlssão especial de Tarifas, do 
Senado, se asslgnala um a circum - 
stancia que não deve, em abso­
luto, passar despercebida. E ’ a 
de que, se tom arm os em cpsj). 
«Jwaç&e -« depredftí& o ” Sn vfcio* 
acquisitlvo da nossa moeda, em 
14 generos de prim eira necessi­
dade, os respectivos núm eros Ín­
dices dos preços ficaram , em 1924. 
multo inferiores aos de 1913. 
Apenas um, o phosphoro, se ap- 
proximou, pela sua cotação, do 
preço vigente nas naçóes de pa ­
drão ouro.

Uma outra circum stancia bem 
notável diz respeito ao facto de 
que são de producção nacional 
todos os 14 productos cujos pro- 
ços Abaram, em 1924. num nivel 
abaixo do 1923, tendo-se em vista 
o phenomeno da baixa do cambio. 
De facto, accentúa o dr. Street, a 
differença do agio sobre o ouro 
do cambio a  16 d., taxa media 
1913. para  o de 6 d., em 1924. 
corresponde o num ero Índice de 
281. Se accrescentarm os o nu ­
mero 70, indicativo do augm ento 
medio dos preços m undiaes depois 
da guerra, obter-se-á o numero 
351 .

Esse deveria ser o Índice geral 
do Brasil, em 1924. se, conside­
rada a  depreciação do valor acqui- 
sltivo da moeda, a  dos
nossos preços tivesse a‘ do o 
mesmo gráo dos paizes íoeda 
ouro. ;No em tanto, o nosso nu­
mero Índice geral foi apenas de 
255 !

Outro ponto que convém ser 
salientado, no memorial, se re ­
fere 4 errônea idéa de que o abai- 
xamento das taxas, elevando a 
Importação, auxroentapfi a 
aduaneíra. A m edia da reducção 
proposta, nos term os da reform a, 
póde ser estim ada, approxlm ada- 
mente. em 40 *|*. Toda a im por­
tação actual rendería, pois, na 
avaliação do dr. Street, apenas 
60*|* do que estava rendendo. 
Com as novas taxas seria neces­
sário que a im portação se elevasse 
de fôrm a vertiginosa, para que 

a sua renda igualasse 4 renda ora 
obtida.

Os legisladores do Brasil preci­
sam ler o memorial do dr. Jorge 
Street. Ainda não se escrevera 
nada tão im pressionante, tão 
golpeantem ente decisivo sobre a 
situação da industria de tecela­
gem em face da pauta aduaneira. 
O dr. Jorge Street encarou o pro ­
blema de frente, e dlscutlu-o com 
o gume florentino dessa intelii- 
genpla poderosa, que tem vivido 
ha vinte e tan tos annos ao ser­
viço da criação e da defesa da 
industria brasileira.

Assis CHATEA UBRIATTD.
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rnBolas e antigas ferrovias; pois. re 
presentam capital que muito m elhor 
e mais effieientem ente teria «ido ap- 
pltcado em rodovias convergentes, 
destinadas a facilitar circulação em 
zonas ainda afastadas.

Se os que pódem gozar do confor­
to do antom ovel preferem  esse meio 
de circulação, em que não ficam su­
jeitos a um horário , previam ente A ra­
do. que appliquem. patrioticam ente, 
parte dos seus capitacs ao preparo 
de taes rodovias parallelas; mas. ao 
Estado não deve de ser licito appli- 
car a taes oommodldadcs parcellas. 
bem avultadas. dos dinheiros públi­
cos. arrancados, m ultas vezes, a ne­
cessidades prlm ordiaes dos desberda- 
dos da fortuna,

E ‘ muito m ais tolerável que um a 
Municipalidade subvencione, com a l­
gumas centenas de contos de réis. ca­
da anno. um a em presa de theatro 
lyrico, ou. mesmo, dram atico; por­
que a  a rte  é como o assucar, que se 
vae dissolvendo, m isturando e m odi­
ficando o liquido, ao passo que

COM Õ STPH A O  SPA K X D ET
qualquer pessoa, onde quer que es­
teja, póde p r lp a ra r  exeellente agua 
gazoza. Casa H erm anny —  Qoi 'a lves 
Dias. 64.
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